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Validation of the Brazilian Version Of The Myths Of Romantic Love Scale


ABSTRACT
The present study aimed to adapt the Romantic Love Myths Scale to the Brazilian context. Two studies were conducted for this purpose. Study 1 included 202 participants from the state of Paraíba, with a mean age of 31.8 years (SD = 10.6), who responded to the Romantic Love Myths Scale and a sociodemographic questionnaire. The software Factor was used to perform an exploratory factor analysis. The results indicated the presence of a single factor with 11 items and adequate fit and reliability indices (UniCo = 0.95; EVC = 0.82; MIREAL = 0.22; α = 0.80; Ω = 0.80). Study 2 included 205 participants from the state of Paraíba, with a mean age of 27 years (SD = 12.6), who completed the same instruments as in the previous study. A confirmatory factor analysis was carried out using JASP software. The results supported the unidimensional structure of the scale, with adequate fit and reliability indices (χ²/df = 1.20; p > 0.05; CFI = 0.98; TLI = 0.98; RMSEA = 0.03; GFI = 0.97; SRMR = 0.06; α = 0.78; Ω = 0.78). The adapted instrument is considered to have adequate psychometric properties and internal consistency for use in the Brazilian context.
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RESUMO 
O presente estudo teve por objetivo adaptar para o contexto brasileiro a Escala de Mitos do Amor Romântico. Para isso foram efetuados dois estudos. No Estudo 1 participaram 202 pessoas do Estado da Paraíba com idade média de 31,8 anos (DP = 10,6), que responderam a Escala de Mitos do Amor Romântico e um questionário sociodemográfico. Foi utilizado o software Factor para realizar uma análise fatorial exploratória. O resultado indicou a presença de um único fator com 11 itens e índices de ajuste e confiabilidade adequados (UniCo = 0,95; EVC= 0,82.; MIREAL = 0.22, α = 0,80, Ω = 0,80). No Estudo 2 participaram 205 pessoas do Estado da Paraíba com idade média de 27 anos (DP=12,6), que responderam os mesmos instrumentos do estudo anterior. Realizou-se uma análise fatorial confirmatória no software JASP. Os resultados corroboraram a estrutura unifatorial da escala com índices de ajuste e confiabilidade adequados (x2/gl = 1,20; p > 0,05; CFI = 0,98; TLI = 0,98; RMSEA = 0,03; GFI = 0,97; SMRS = 0,06; α = 0,78, Ω = 0,78). Considera-se que o instrumento adaptado apresenta índices psicométricos e consistência interna adequados para seu uso no contexto brasileiro.
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Validação Da Versão Brasileira Da Escala De Mitos Do Amor Romântico
Introdução
O amor está presente nas relações amorosas, mas a forma de senti-lo e expressá-lo são singulares. Em geral, os indivíduos que amam vivenciam sentimentos de bem-estar e pertencimento, fatores importantes para a manutenção das relações.  O amor é uma construção histórica e, portanto, depende das estruturas sociais que produzem normas e processos de socialização (Bonilla-Algovia & Rivas-Rivero, 2018; Garcia & Montenegro, 2014). 
É no processo de socialização que o indivíduo vai adquirindo crenças acerca do amor e das formas de amar, as quais são construídas a partir dos papéis sociais pré-estabelecidos e impostos pela cultura, a qual define os comportamentos específicos das pessoas envolvidas nos relacionamentos amorosos. Sobre isso, Yela (2003) ressalta que essas crenças podem assumir a forma de mitos compartilhados a respeito da verdadeira natureza do amor com características fictícias, absurdas, enganosas, irracionais e impossíveis de se cumprir, que podem conduzir o indivíduo a comportamentos problemáticos na relação (Ferrer et., 2010). 
Dessa forma, a construção da identidade sexual e afetiva dos indivíduos é algo imerso no imaginário popular, tendo em vista que grande parte dessas percepções fomentam comportamentos com base nas diferenças de gênero e nos papeis assimétricos esperados dentro da relação amorosa. Então, cria-se um estereótipo com base nessas crenças, fazendo com que o amor romântico promova a socialização dos jovens em formatos de dominância e dependência, além de favorecer um modelo prioritário de relacionamento (monogâmico, heterossexual e hierárquico) e construindo práticas para se autoperpetuar (Bonilla-Algovia & Rivas-Rivero, 2020; Lameiras et al., 2009; Monero & Sastre, 2010). 
Neste contexto, o amor romântico diz respeito a um conjunto de representações e crenças sobre o amor em uma dada sociedade, que colaboram para a criação de mitos românticos, ou seja, ideias pré-estabelecidas como verdadeiras sem fins racionais e verídicos, mas que guiam pensamentos, sentimentos, interpretações e os comportamentos relacionados ao amor e ao seu funcionamento (Cubells & Calsamiglia, 2015). Tais mitos são precocemente internalizados pelos indivíduos e são manifestos nas primeiras relações amorosas desenvolvidas pelos adolescentes, as quais evidenciam características próprias da forma de amar (Borges, 2016).
Yela (2003) aponta nove mitos do amor mais aceitos socialmente: (1) da cara metade, sendo respaldado pela crença de que existe alguém predestinado para você; (2) da paixão eterna, que traz a ideia de que a paixão inicial na relação nunca deve acabar e, caso acabe, significa que o que casal não está mais apaixonado; (3) da onipotência, que retrata a crença de que o amor suporta tudo, atravessa qualquer obstáculo e é suficiente o bastante para resolver qualquer problema; (4) do casamento, cuja crença é a de que toda relação deve se encaminhar para a união estável/casamento; (5) do ciúme, que defende a crença de que o ciúme é esperado na relação, pois é uma demonstração de amor; (6) da exclusividade, expressa a ideia de que em uma relação amorosa, obrigatoriamente, não se pode amar mais de uma pessoa ao mesmo tempo; (7) do casal, destaca a crença da monogamia como única forma de relação; (8) da abnegação, defende a crença de que o amor envolve sacrifícios e a prioridade deve ser o bem-estar do parceiro, e, por fim, (9) da ambivalência, que apoia a ideia de que o amor e a violência são esperados como comportamentos normais em um relacionamento (Bonilla & Rivas, 2020; Bosch et al., 2008; Ferrer et al., 2010).
No campo da psicologia social, os estudos iniciais realizados sobre o amor se mostram de difícil conceituação, pois sua representação é um recorte social, ideológico e político que influencia diretamente a sua compreensão. Entretanto, apesar dessa complexidade, são apresentadas algumas escalas validadas para Brasil que tem buscado explicar e mensurar o amor.
Mensuração do amor 
A Escala de Estilos de Amor (LAS) foi desenvolvida por Hendrick e Hendrick, em 1986, com base na Teoria dos Estilos de amor proposto por John Alan Lee (1977). Nessa perspectiva o amor é representado pelo domínio cognitivo vinculado a um sistema de crenças e atitudes que o indivíduo tem nos relacionamentos. As pessoas aprendem a amar e o faz a partir do que entendem o que é o amor, dessa forma, são constituídos os diversos estilos. A medida possui um total de 42 itens distribuídos igualmente entre os seis estilos de amor,  que são eles: 1) Eros, caracterizado pela valoração de atributos físicos e sexuais; 2) Ludus, amor manipulativo, marcado por “jogos”; 3) Storge, estilo de amor amigável e companheiro; 4) Pragma, estilo de amar lógico e calculista ; 5) Mania, amor intenso, possessivo e irreal e; 6) Ágape, estilo de amor altruísta e raro (Lee, 1977; Hendrick et al., 1998; De Andrade & Garcia, 2009).
A escala foi validada para o Brasil por De Andrade e Garcia (2009), em um estudo com 509 participantes, entre homens e mulheres, recrutados em um site de relacionamentos. Os resultados apresentaram o instrumento com 37 itens, sendo excluídos cinco itens, distribuídos da seguinte forma e com os seguintes coeficientes de confiabilidade (alfa de Cronbach): fator 1 (Ágape, α = 0,81) contou com 6 itens; os fatores 2 (Mania, α = 0,76), 3 (Eros, α = 0,75) e 4 (Pragma, α = 0,75) ficaram com 7 itens cada um; os fatores 5 e (Storge, α = 0,74) e o 6 (Ludus. α = 0,55) tiveram um total de 5 itens em cada fator.
Escala de Crenças sobre o Amor Romântico. O instrumento é uma versão reformulada da Escala de Estilos de Amor (LAS) e teve como base os seis fatores da teoria das cores do amor de Lee (1977): Eros, Ludus, Storge, Pragma, Mania e Agape. A partir da versão da escala validade para o Brasil por De Andrade e Garcia (2009), os referidos autores, acrescentaram alguns itens e alteraram os itens que tiveram baixa carga fatorial na versão validada. No total, o instrumento ficou com uma versão de 70 itens para validação. Após análises fatoriais e confirmatória, o instrumento ficou constituído por 37 itens, distribuídos em seis fatores: fator 1 (Ágape, 7 itens, α = 0,84, explicou 11,7%), fator 2 (Ludus, 5 itens, α = 0,82, explicou 9,5%), fator 3 (Eros, 7 itens, α = 0,80, explicou 7,7%), fator 4 (Pragma, 7 itens, α = 0,71, explicou 6,6%), fator 5 (Storge, 5 itens, α = 0,67, explicou 5,3%), e o fator 6 (Mania, 6 itens, α = 0,68, explicou 4,5%). 
Escala Triangular do Amor. Foi elaborada por Sternberg (1986) com base na Teoria Triangular do Amor.  Neste modelo, o amor é compreendido como a metáfora de um triângulo em que cada vértice traz um componente do amor: intimidade, compromisso e paixão.  A intimidade diz respeito à criação de um vínculo por meio dos afetos; o compromisso refere-se à decisão de amar o outro e manter esse amor; e a paixão é o componente que conduz a atração física e sexual (Martins-Silva et al., 2013; Monego & Teodoro, 2011). Esses elementos combinados dão origem a diferentes expressões de amar, que variam pela intensidade, presença ou ausência de seus componentes. 
A intimidade associada a paixão produz o amor romântico, que é marcado pela intensa atração e vínculo afetivo, sem, no entanto, haver um compromisso. A intimidade associada ao compromisso constitui o amor companheiro, que é caracterizado pela união e diálogo. Neste caso, a atração física estava ausente. O amor factual é o produto da paixão e do compromisso, descrito como o amor à primeira vista, predominando a intensa atração sexual e o compromisso de estar junto, mesmo sem a construção de uma intimidade afetiva. E, por fim, o amor pleno que é a presença dos três elementos principais, predominando a atração física, vínculo afetivo e o compromisso com a relação (Cassepp-Borges & Teodoro, 2007; Sternberg, 1986).
	A Escala Triangular do Amor foi adaptada e validada para o Brasil por Hernandez (1999), mas não apresentou parâmetros psicométricos de confiabilidade porque a amostra era muito reduzida. Para superar tal limitação, Cassepp-Borges e Teodoro (2007) realizaram um novo estudo de construção e validação da escala que se originou em duas versões da escala, uma completa com 45 itens e uma reduzida de 15 itens com a confiabilidade do alfa de Cronbach acima de 0,90. Em 2007, Cassepp-Borges e Teodoro realizam outro estudo de adaptação e validação do instrumento em busca de evidências de validade de conteúdo, em seguida procedeu uma redução fatorial. Os resultados indicaram uma versão reduzida trifatorial com 18 itens, sendo seis itens em cada fator, Intimidade (α = 0,90), Decisão/compromisso (α = 0,91) e Paixão (α = 0,94).  Gouveia et al. (2009) verificaram os parâmetros psicométricos de uma versão reduzida da Escala Triangular do Amor. Os resultados demonstram um instrumento com 15 itens e uma estrutura trifatorial, explicando 67,7% da variância total, são eles: comprometimento (5 itens, α = 0,88), paixão (5 itens, α = 0,87) e intimidade (5 itens, α = 0,86). Posteriormente, Andrade et al. (2013) desenvolveram um estudo a fim de averiguar os aspectos de validade de construto e os indicadores de confiabilidade da Escala Triangular do Amor reduzida – (ETAS-R). Os resultados mostraram a extração dos três fatores, que explicou 59,2% da variância total: Fator 1, Intimidade (5 itens, α = 0,87), Fator 2 Compromisso (6 itens, α = 0,86) e Fator 3 Paixão (5 itens, α = 0,81). 
Escala de Amor (E-AMOR) foi construída por Luz, Noronha e Dias-Viana (2019) com base na teoria de Sternberg, que define o amor a partir de três componentes: Intimidade, Paixão, Decisão/Compromisso. A escala é composta por 29 itens, que utilizam a escala Likert, variando de 1 (nada) a 5 (muito). As análises indicaram o amor como o fator geral, o qual foi considerado como o construto latente de segunda-ordem, e Intimidade, Paixão e Decisão/Compromisso como fatores específicos de primeira-ordem. A estrutura fatorial de segunda-ordem apresentou RMSEA=.085; RMSEA IC 90% = 0,081- 0,089; χ² =1804,91; df = 374; χ²/df = 4,82; CFI = 0,918; TLI = 0,911. Os coeficientes encontrados os seguintes índices de confiabilidade: Intimidade (α = 0,98), paixão (α = 0,80) e decisão/compromisso (α = 0,96).
Escala de Componentes do Amor (ECA-R) foi desenvolvida por Critelli et al. (1986) e entende o amor como um construto constituído por cinco componentes: Dependência Romântica, refere-se a crenças que se referem a ideais românticos, que enfatizam a necessidade do parceiro e da exclusividade do amor; Intimidade Comunicativa destaca o sentimento de ser compreendido e de estar em um relacionamento com comunicação e confiança; Excitação Física diz respeito às questões voltadas à paixão e à atração física; Respeito enfatiza a ideia de maturidade e ajustamento no relacionamento; e Compatibilidade Romântica, refere-se a questões relacionadas à interação harmoniosa, compatibilidade de humor e satisfação dos parceiros. Na construção da ECA-R foram reunidos 63 itens, que, após análise fatorial, restaram 35 itens, explicando 42,2%, distribuídos em cinco fatores, são eles: Dependência Romântica, Intimidade Comunicativa, Excitação Física, Respeito e Compatibilidade Romântica.
Esta escala foi validada para o Brasil por Hernandez e Oliveira, em 2003, posteriormente, Hernandez (2015) apresentou um estudo com novas evidências de validade da ECA-R com 35 itens. Neste estudo, participaram 491 pessoas que vivenciavam um relacionamento amoroso, com média de idade 29,2 anos (DP = 9,3). Após análises, o resultado apresentou uma estrutura de três fatores com os seguintes coeficientes de confiabilidade (alfa de Cronbach):  Dependência Romântica (α = 0,91), Intimidade Comunicativa (α = 0,95) e Excitação Física (α = 0,92).
A Escala do Amor Apaixonado (EAA) foi construída por Hatfield e Sprecher (1986). Inicialmente, foram realizadas entrevistas com crianças, adolescentes, recém-casados e casais idosos, tendo sido o amor, identificado como um forte desejo de união que pode se manifestar através de componentes cognitivos, emocionais e comportamentais. Ademais, as autoras elaboraram 165 itens que foram aplicados em 136 adolescentes de ambos os sexos da Universidade de Wisconsin, nos Estados Unidos. Desses, foram retidos 76 e aplicados com 164 adolescentes jovens (53 do sexo masculino e 111 do feminino), com idade média de 20 anos, da Universidade de Wisconsin e que estavam namorando ou em relacionamentos mais sérios. Ao final do processo, a escala apresentou 30 itens, distribuídos em um único fator (α = 0,94), respondidos em uma escala Likert, variando de 1 = nada verdadeiro a 5 = totalmente verdadeiro. Para além disso, as autoras selecionaram 15 itens, aleatoriamente, para uma versão reduzida da EAA-R (α = 0,91).
No Brasil, a escala original e a versão reduzida foram validadas por Hernandez (2015) que contou com a participação de 578 pessoas da população geral, sendo 55,9% do sexo feminino 44,1% do sexo masculino. A idade variou de 18 a 63 anos (DP = 9,64). Destes, 38,9% eram casados/companheiros, 7,1% noivos, 50,3% namorados, 0,3% amantes e 3,3% não forneceram a informação. Os resultados indicaram uma estrutura unifatorial com 29 itens (α = 0,96), tendo sido eliminado apenas um item. Na versão reduzida EAA-R, confirmou-se a estrutura unifatorial com os 15 itens e alfa de Cronbach de 0,93.
Escala Marriege and Relationship Questionnaire (MARQ) desenvolvida no Reino Unido por Russel e Wells (1993). O foco dessa escala é medir através de casais em união estável o amor romântico. Possui 235 perguntas de verdadeiro ou falso distribuídas em uma escala Likert de cinco pontos, mas não fornece informações sobre a estrutura do instrumento como fatores e índices de confiabilidade. No Brasil, a MARQ foi validada pelos pesquisadores França, Natividade e Lopes (2016). A escala ficou constituída de nove itens e apresentou consistência interna de 0,80. 
Após o levantamento dos instrumentos adaptados para o Brasil sobre o amor, constatou-se que nenhum deles focava exclusivamente nos mitos do amor, ou seja, nas crenças ou narrativas compartilhadas pela cultura acerca do amor e do que se espera das pessoas que se amam. A Escala de Crenças sobre o Amor Romântico, encontrada na investigação, é uma versão reformulada da Escala de Estilos de Amor (LAS) que incluem na formação dos itens aspectos ligados a variáveis emocionais e traços de personalidade, além de o instrumento ser muito extenso, composto por 37 itens. Isso posto, buscou-se encontrar e validar um instrumento que abordasse as crenças sobre o amor de forma mais específica e parcimoniosa, como a Escala de Mitos sobre o Amor, elaborada por Bosch et al (2008). 
A Escala de Mitos do Amor Romântico retrata o conjunto de crenças compartilhadas socialmente acerca da natureza do amor, entendendo que os mitos vigentes são uma soma do legado normativo das tradições culturais e das condições sociais, políticas e econômicas do momento.  Foi construída e validada na Espanha. Contava com 10 itens que compreendia a descrição de sete mitos do amor divididos em duas dimensões: os mitos relativos à idealização, que representava a verdadeira natureza do amor e os mitos do amor distorcido, que relacionava a ligação entre o amor e o abuso na relação. Embora tenha sido uma escala importante para a construção de novas medidas, não apresentou bons índices de confiabilidade nos fatores (mitos relativos à idealização, α = 0,52; mitos do amor distorcido, α = 0,64). 
Com o intuito de melhorar as propriedades psicométricas da Escala de Mitos do Amor Romântico, foi realizada uma pesquisa com uma amostra de 800 adolescentes da Espanha com idades entre 14 a 23 anos. Os resultados indicaram uma versão reduzida da escala com sete (7) itens, que apresentaram melhores indicadores de confiabilidade (α = 0,70), excluindo o mito do casamento por não era representativo para adolescentes, tendo em vista que o tema era muito distante da realidade da amostra. Assim, a composição final da escala envolveu a idealização do amor por meio do mito da cara-metade, da onipotência, da durabilidade, do ciúme e da distorção do amor por meio do mito do abuso na relação, totalizando no geral a presença de cinco mitos do amor romântico (Rodriguez-Castro et al., 2013).
	Apesar da contribuição significativa na melhoria das propriedades psicométricas da escala de mitos sobre o amor, ela não mensura todos os mitos do amor romântico. Neste sentido, Bonilla-Algovia e Rivas-Rivero (2020) implementaram um novo estudo na Espanha com o objetivo de construir e validar uma nova escala que incluísse o conjunto total dos mitos do amor romântico idealizado e distorcido, e tornasse a medida mais representativa para a população geral. Assim, a Escala de Mitos do Amor Romântico (SMRL) é constituída por 11 itens e dois fatores, mitos do amor idealizado (α = 0,67) e mitos do amor distorcido (α = 0,75), que mensuravam nove mitos do amor romântico, são eles: da onipotência, da cara metade, do casal, da paixão eterna, da exclusividade, do casamento, da abnegação, do ciúme e da ambivalência.
	A SMRL possui alguns pontos importantes que são dignos de nota em relação a escalas anteriores. Ela aborda um número maior de mitos e traz a ideia do auto sacrifico como um componente indispensável para o amor verdadeiro, além de que cada item fornecer uma comparação de médias individualmente, podendo ser diferenciados para além do valor total (Bonilla-Algovia et., 2024). Avaliando a escala a partir do modelo unifatorial, verificou-se que índices de confiabilidade superior ao modelo bifatorial (α = 0,80).
Estudos internacionais realizados sobre os mitos do amor foram de suma importância para compreensão da relação entre violência, sexismo e gênero, ao relatar que adolescentes com atitudes sexistas mostraram relação positiva com a violência no relacionamento, corroborando o mito da ambivalência (Ramiro-Sánchez et al., 2018). Nessa mesma direção, Cruz del Castillo (2018), realizando uma pesquisa no contexto latino-americano com mulheres mexicanas, demonstrou uma correlação positiva entre mitos românticos e comportamentos violentos, tais como, agressão e insultos na relação. Ademais, em outro estudo mexicano, Nava-Reyes et al. (2018) encontrou correlação positiva entre papeis baseados no gênero, sexismo e mitos de idealização do amor romântico como o mito da cara metade ou mito da onipotência para ambos os sexos.
Apesar de tais contribuições, no Brasil não temos uma escala especifica que mensure os mitos do amor romântico. Dessa forma, estudar os mitos enquanto organizador de estruturas institucionais é importante para se compreender as relações que os indivíduos estabelecem nos grupos sociais e como essas crenças regulam o comportamento social dentro dos relacionamentos românticos, visto que é um algo que poderá impactar diretamente as relações amorosas e a saúde mental dos envolvidos (Flores Fonseca, 2019). Assim, ressalto a importância do presente estudo que tem como objetivo adaptar e validar a Escala de Mitos do Amor Romântico para utilizá-la em pesquisas que buscam compreender os relacionamentos amorosos.

Método
Estudo 1. Adaptação e Validação da Escala de Mitos do Amor Romântico

Participantes
Participaram 203 pessoas de uma cidade do nordeste do Brasil, recrutados por conveniência.  A idade média foi de 31,86 anos (DP = 10,65), 77,8% do gênero feminino, 77,3% heterossexual, 35,5% com ensino superior incompleto e 47,3% se autodeclaram pardos. Quanto ao estado civil, 38,4% se declararam casados, 33% solteiros e 22,7% que estavam namoram. Como critérios de inclusão foram ter idade mínima de 18 anos e está ou ter tido um relacionamento amoroso.
Instrumentos
Escala de Mitos do Amor Romântico (SMRL; Bonilla-Algovia & Rivas-Rivero, 2020). Trata-se de um instrumento de autorrelato e tem como objetivo medir a aceitação dos mitos românticos (onipotência, cara metade, paixão eterna, mito do casal, exclusividade, casamento, abnegação, ciúmes e ambivalência). É constituída por 11 itens que teoricamente representam dois fatores (mitos do amor idealizado, α = 0,67, e mitos do amor distorcido, α = 0,75) ou unifatorial (α = 0,80). O instrumento é respondido em escala Likert, variando de 1 = Discordo totalmente a 5 = Concordo totalmente. A primeira parte da escala (itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7) refere-se aos mitos do amor realizado (e.g., Item 7. “O amor verdadeiro deve terminar em casamento”) e os 4 últimos itens (8, 9, 10 e 11) são referentes aos mitos do amor distorcido (e.g., Item 11. “Os gritos e insultos do(a) parceiro(a) podem ser perdoados desde que haja amor verdadeiro”). 
Questionário sociodemográfico: é constituído por questões que tem a finalidade de caracterizar os participantes da pesquisa, são elas: idade, gênero, orientação sexual, escolaridade, raça e estado civil. 
Procedimento
A primeira etapa foi realizada por uma especialista em língua espanhola e em psicologia, onde foram traduzidos os itens da escala de forma independente, levando em consideração questões gramaticais e contextuais da língua portuguesa. Em seguida, foram solicitados a três colaboradores mestres e doutores em psicologia e com experiência em estudos na área de relacionamentos para realizar a síntese da tradução. Posteriormente, foi realizado o procedimento de back translation, descrito por Borsa e Seize (2017), que tem por objetivo verificar se a tradução realizada para o português reflete adequadamente o sentido do item no espanhol. O resultado foi satisfatório uma vez que houve a concordância dos três colaboradores.
Por fim, foi executado a validação semântica sugerida por Pasquali (2016). Nessa etapa, participaram 30 universitários maiores de 18 anos, distribuídos equitativamente entre as três áreas do conhecimento, a saber: ciências humanas, exatas e saúde. Não foram observadas dificuldades na compreensão dos itens. Finalizado o processo de adaptação da escala, foi construído um questionário no Google Forms para ser realizada a coleta por meio das redes sociais (Instagram e WhatsApp).
Análise de dados
Foram utilizados o SPSS-26 e o software Factor. Com o SPSS foram realizadas análises descritivas para descrever os participantes. Por sua vez, o software Factor 12.04.2.0 foi utilizado para realização da Análise Fatorial Exploratória (AFE) (Robust Diagonally Weighted Least Squares – RDWLS; Asparouhov & Muthen, 2010), utilizando uma matriz policórica, rotação Robust Promin (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2019) e o método Hull para retenção de fatores. Além disto, a estabilidade dos fatores foi avaliada por meio do índice H que analisa o quão bem um conjunto de itens representa um fator comum H (> 0,80). Enquanto a unidimensionalidade considerou os indicadores de Unidimensional Congruence (UniCo > 0,95), Explained Common Variance (ECV > 0,85) e Mean of Item Residual Absolute Loadings (MIREAL < 0,30). Como indicador de confiabilidade foram calculados o alfa de Cronbach (α) e ômega de McDonald's (ω).
Considerações éticas
Levando em consideração as recomendações éticas dispostas nas Resoluções nº 466/12 e nº 510/16, a realização do estudo foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa de uma Universidade Federal localizada em uma cidade do nordeste do Brasil (CAAE: 64720322.4.0000.5188 e Parecer:  5.785.019). Nenhum dos procedimentos utilizados colocavam em riscos à dignidade das pessoas. Ademais, os participantes assinalaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), onde foram informados sobre os objetivos, riscos e benefícios da pesquisa.
Resultados
Inicialmente, foi verificado a adequação dos dados por meio dos testes de esfericidade de Bartlett (762,8, gl = 55, p < 0,001) e KMO (0,86), que sugeriram a adequação da matriz de correlação dos itens a fatoração. Em seguida foi realizada uma AFE utilizando o método Hull, que sugeriu a unidimensionalidade dos dados, explicando 42% da variância total. A unidimensionalidade da medida foi corroborada por meio dos resultados identificados pelos indicadores de UniCo, ECV e MIREAL (ver Tabela 1).
Tabela1. 
Estrutura Fatorial da Escala Mitos do Amor Romântico
	Descrição dos itens
	F1
	h2

	04. Uma pessoa não será totalmente feliz até que encontre alguém que a complete.
	0,75*
	       0,56

	03. Quando se encontra o(a) parceiro(a) perfeito(a), não se pode deixá-lo(a) ir.
	0,71*
	0,51

	07. O amor verdadeiro deve terminar em casamento.
	0,66*
	0,44

	05. Só é amor verdadeiro quando se mantém a paixão dos primeiros meses.
	0,59*
	0,34

	10. O ciúme é uma demonstração de amor para com o(a) seu(sua) parceiro(a).
	0,57*
	0,32

	09. Amar alguém é fazer tudo por essa pessoa, mesmo que, às vezes, isso signifique fazer coisas que você não goste.
	0,56*
	0,31

	02. Em algum momento, toda as pessoas encontrarão sua alma gêmea.
	0,53*
	0,28

	08. Uma pessoa apaixonada se preocupa mais com o bem-estar do(a) parceiro(a) do que com o seu.
	0,53*
	0,28

	11. Os gritos e insultos do(a) parceiro(a) podem ser perdoados desde que haja amor verdadeiro.
	0,51*
	0,26

	01.O amor verdadeiro pode superar qualquer dificuldade ou problema.
	0,49*
	0,24

	06. Não se pode amar mais de uma pessoa ao mesmo tempo.
	0,39*
	0,15

	Número de itens
	11
	

	Valor Próprio
	4,62
	

	Variância explicada
	0,42
	

	H-latent
	0,82
	

	H-observed
	0,80
	

	UniCo
	0,95
	

	ECV
	0,82
	

	MIREAL
	0,22
	

	α de Cronbach
	0,80
	

	Ω de McDonald
	0,80
	


Nota: F1 = Mitos do amor romântico; *carga fatorial considerada satisfatória, isto é, igual ou > |0,30|. h² = comunalidade.

É possível observar na Tabela 1, a estrutura da medida representada por um fator congruente com a versão original (Bonilla-Algovia & Rivas-Rivero, 2020). Todos os itens apresentaram saturação superior a 0,30, variando de 0,75 (Item 4. Uma pessoa não será totalmente feliz até que encontre alguém que a complete) a 0,39 (Item 6. Não se pode amar mais de uma pessoa ao mesmo tempo). Também são identificados indicadores satisfatórios de consistência interna (α = 0,80 e ω = 0,80), bem como estimativas de replicabilidade dos escores fatoriais (H-index) que sugerem que o fator poderá ser replicável em estudos futuros (H > 0,80).
Método
Estudo 2. Análise Fatorial Confirmatória da Escala Mitos do Amor Romântico

Participantes
Participaram 205 pessoas de uma cidade do nordeste do Brasil com idade média de 29,82 anos (DP = 9,47), sendo 77,6% do gênero feminino, 85,4% heterossexual, 51,2% possuem ensino superior incompleto, 39,5 % eram casados, 25,9% namorando, 28,3% solteiros e 6,3% divorciados. Com relação a raça, 48,3% se autodeclararam de pardos, 38% brancos e 11,7% pretos. Como critérios de inclusão foram ter idade mínima de 18 anos e está ou ter tido um relacionamento amoroso.
Instrumentos
Os participantes responderam a Escala de Mitos do Amor Romântico, adaptada para o português brasileiro, composta pelos 11 itens e unifatorial, apresentada no Estudo 1. 
[bookmark: _Toc161437961]Questionário Sociodemográfico: constituído de questões com a finalidade de caracterizar os participantes da pesquisa, são elas: idade, gênero, orientação sexual, escolaridade, raça e estado civil. 
Procedimento
Foram empregados os mesmos procedimentos éticos e de coleta de dados do estudo anterior. Os participantes iniciaram após a concordância com o TCLE e a coleta foi realizada através de redes sociais, de forma on-line. Não foi possível avaliar o tempo aproximado de resposta por ser uma coleta de dados em formato eletrônico.
Análise dos Dados
Foram utilizados o SPSS-26 e o software JASP, versão 0.19.3.0. Com o SPSS foram realizadas análises descritivas e com o software JASP, foi realizada uma Análise Fatorial Confirmatória. Nessa análise, foi empregado o método de estimação Robust Diagonally Weighted Least Squares (RDWLS), adequado para matriz de correlações policóricas e dados ordinais (Li, 2016). Para avaliar a adequação do modelo, consideraram-se os seguintes indicadores de ajuste: 2/gl, os valores de 2 não devem ser significativos e a razão 2/gl deve ser < que 5 ou, preferencialmente, < que 3; Comparative Fit Index (CFI); Tucker-Lewis Index (TLI); Goodness of Fit Index (GFI), devem ser > que 0,90 e, preferencialmente acima de 0,95; Standardized Root Mean Residual (SRMR) com valores < 0,10 e Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA), deve ser < que 0,08 ou, preferencialmente < que 0,06, com intervalo de confiança (limite superior) < 0,10, os quais são indicativos de boa qualidade de ajuste (Brown, 2015). 
Resultados
Foi realizada uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC), adotando o método de estimação Robust Diagonally Weighted Least Squares (RDWLS), adequado para dados categóricos (Li, 2016), que buscou comparar a qualidade de ajustamento da estrutura unifatorial encontrada no Estudo 1, com modelos teóricos, encontrados na literatura. A Análise Fatorial Confirmatória indicou que o modelo unifatorial proposto apresentou excelente ajuste aos dados. O teste do qui-quadrado não foi significativo (χ²/gl = 1,20; p > 0,05), sugerindo que a matriz de covariância observada não difere significativamente da matriz estimada pelo modelo. Esse resultado, aliado à razão χ²/gl inferior a 2, reforça a adequação do modelo teórico à estrutura dos dados. Ademais, os índices de ajuste foram satisfatórios: CFI = 0,98, TLI = 0,98, RMSEA = 0,03, GFI = 0,97 e SRMR = 0,06, todos dentro dos parâmetros recomendados pela literatura. No que diz respeito à consistência interna da escala, observa-se que os valores do alfa de Cronbach (α = 0,78) e do ômega de McDonald (Ω = 0,78) foram acima de 0,70 o que revela boa precisão (ver Figura 1). 
Figura 1
Estrutura Unifatorial da Escala Mitos do Amor Romântico
[image: ]

Também foi realizada uma Análise Fatorial Confirmatória para um modelo com dois fatores, conforme sugerido pela literatura, com o objetivo de comparar seus índices de ajuste em relação ao modelo unifatorial. Os resultados indicaram ajuste adequado aos dados, com teste do qui-quadrado não significativo (p > 0,05) e razão χ²/gl = 0,88. Os demais índices foram: CFI = 1,00, TLI = 1,00, RMSEA = 0,00, GFI = 0,98 e SRMR = 0,057.
Quanto à consistência interna, o modelo unifatorial (Figura 1) apresentou alfa de Cronbach (α = 0,70) e ômega de McDonald (Ω = 0,70). Já o modelo bifatorial (Figura 2) apresentou, para o Fator 2, alfa de Cronbach (α = 0,63) e ômega de McDonald (Ω = 0,63). Considerando os índices de ajuste semelhantes entre os modelos e a maior consistência interna observada no modelo unifatorial, optou-se por mantê-lo como a solução mais adequada para representar a estrutura da escala no presente estudo.
Figura 2
 Estrutura Bifatorial da Escala Mitos do Amor Romântico
[image: Diagrama

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Nota: Fc1 = Fator 1; Fc2 = Fator 2
Discussão
O presente artigo teve como objetivo adaptar e validar, para o contexto brasileiro, a Escala de Mitos do Amor Romântico. No Estudo 1, de natureza exploratória, observou-se uma estrutura unifatorial na versão brasileira da escala, o que corrobora os achados de Bonilla-Algovia e Rivas-Rivero (2020). Embora o modelo teórico original sugira dois fatores — mitos do amor realizado e mitos do amor distorcido —, a análise paralela indicou um único fator com melhor desempenho (α = 0,80). Os autores, ao compararem os modelos unifatorial e bifatorial, concluíram que o modelo bifatorial apresentava redundâncias e não fornecia informações adicionais relevantes.
No Estudo 1, os índices de unidimensionalidade foram consistentes com a literatura: UniCo = 0,95; ECV = 0,82. Embora o ECV tenha ficado ligeiramente abaixo do ponto de corte ideal, não comprometeu a interpretação da estrutura unidimensional. Os índices de ajuste também se mostraram aceitáveis (RMSEA = 0,040; CFI = 0,99; TLI = 0,98), assim como os coeficientes de consistência interna (α = 0,80; Ω = 0,80), o que confere evidência de validade estrutural para a versão brasileira da escala (Cohen et al., 2014; Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018; Taber, 2018).
No Estudo 2, por meio de análise fatorial confirmatória, foi realizada a comparação entre os modelos unifatorial e bifatorial. Os resultados mostraram que o modelo unifatorial apresentou melhor desempenho, com razão χ²/gl = 1,20; CFI = 0,98; TLI = 0,98; GFI = 0,97; RMSEA = 0,03; SRMR = 0,06. Já o modelo bifatorial apresentou χ²/gl = 0,88; CFI = 1,00; TLI = 1,00; RMSEA = 0,00; GFI = 0,98; SRMR = 0,057. Apesar de ambos apresentarem bom ajuste, os índices de consistência interna foram superiores no modelo unifatorial (α = 0,80; Ω = 0,80), enquanto o modelo bifatorial apresentou coeficientes mais baixos para o Fator 2 (α = 0,63; Ω = 0,63).
Embora este estudo represente um avanço na compreensão dos mitos do amor romântico no contexto brasileiro, algumas limitações devem ser consideradas. A amostra foi obtida por conveniência e a coleta foi realizada exclusivamente de forma online, o que pode limitar a generalização dos resultados. No entanto, essas limitações não invalidam os achados obtidos.
Conclui-se, portanto, que o objetivo deste estudo foi alcançado, uma vez que os resultados evidenciaram uma medida psicometricamente adequada, consistente e unidimensional, composta por 11 itens que contemplam diferentes mitos do amor (onipotência, “cara metade”, mito do casal, paixão eterna, exclusividade, casamento, abnegação, ciúmes e ambivalência). A versão brasileira da escala apresenta potencial para ser utilizada em pesquisas sobre relacionamentos amorosos no Brasil.
Para além de sua aplicação em contextos acadêmicos, os achados deste estudo indicam que a escala pode ser uma ferramenta útil em contextos clínicos, educacionais e sociais, contribuindo para a identificação de crenças disfuncionais que sustentam relacionamentos idealizados ou marcados por desigualdade e controle. Sua utilização pode auxiliar na elaboração de estratégias preventivas, especialmente entre adolescentes e jovens adultos, bem como apoiar ações de educação para as emoções, promoção da saúde relacional e enfrentamento à violência de gênero. Nesse sentido, a escala demonstra aplicabilidade tanto em intervenções individuais quanto em políticas públicas voltadas ao fortalecimento de vínculos saudáveis e equitativos.
Recomenda-se que estudos futuros sejam realizados com amostras mais equilibradas quanto ao gênero, a fim de explorar possíveis diferenças na adesão aos mitos do amor romântico. Além disso, sugere-se a investigação da validade externa da escala em diferentes contextos e populações, bem como sua associação com construtos relacionados, como dependência emocional e estilos de apego, ampliando o conhecimento sobre as dinâmicas afetivas e os vínculos interpessoais.
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